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Introdução 

Este trabalho vai no sentido de localizar no território da região central de São Paulo 
transformações, surgimento, permanências e desaparecimento de algumas manchas e circuitos na 
dinâmica do processo de revalorização espacial existente nesta região. Como existem outras 
centralidades na metrópole, cabe lembrar que este trabalho se refere ao centro conhecido como 
antigo, tradicional ou histórico da cidade de São Paulo. É nele que a quantidade e a intensidade dos 
nós dos diversos circuitos da cidade se encontram e reforçam esta centralidade da metrópole. Com o 
processo de revalorização espacial da região central de São Paulo este território passa a abrigar 
novos arranjos sociais, valorizando alguns já existentes e fazendo desaparecer outros. 

Por circuito se entende uma categoria “ que exerce uma prática ou a oferta de um determinado 
serviço por meio de estabelecimentos, equipamentos e espaços que não mantêm entre si uma 
relação de contigúidade espacial, sendo reconhecido em seu conjunto pelo usuários habituais”! A 
categoria mancha se entende como “ áreas contíguas do espaço urbano dotadas de equipamentos 
que marcam seus limites e viabilzam -cada qual com sua especificidade, competindo ou 
complementando- uma atividade ou prática predominantes”? E por fim a categoria nó se entende 
como ponto de intersecção dos circuitos. 

O processo de valorização urbana combinado com a tradição da centralidade mais antiga da 
cidade altera profundamente a paisagem e nela imprime novos modos de vida e novos formas de 
relações sociais na metrópole. É visível o poder atrativo que a região oferece para os estratos 
sociais das classes médias tais como crescimento do número de faculdades e o uso de 
estabelecimentos centrais para as chamadas “ baladas”, criando diversos circuitos. Ao lado disto, 
permanecem manchas urbanas tradicionais nesta região tais como a dos prostíbulos e a do comércio 
informal além da permanência persistente do circuito dos sem teto. Outros circuitos também se 
rearranjam ou desaparecem como o dos evangélicos e o das senhoras católicas da Praça do 
Patriarca. 

Estes circuitos e manchas se transformam assim como a paisagem da região central de São 
Paulo.Para quem faz uso do espaço da região central é cada vez mais perceptível as mudanças que 
ocorrem cotidianamente nesta região tais como: rebaixamento das guias das calçadas para facilitar a 
locomoção de pessoas portadoras de necessidades especiais, retiradas das fachadas com letreiros 
das lojas que causam poluição visual, estabelecimento de quarteirões pilotos para intensificação de 
ações de revalorização urbana, aumento da fiscalização ao comércio ambulante, aumento do 
policiamento com instalação de cabines de segurança, aumento do número de garis além da 


intensificação da mecanização dos serviços de limpeza urbana, valorização e aumento da procura por 
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imóveis da região. Recentemente a Prefeitura tombou na região central 147 imóveis, seis praças, 
quatro viadutos e 20 obras de arte, reurbanizou a Praça do Patriarca e a Praça Dom José Gaspar e 
criou largos calçadões ao longo da Rua Xavier de Toledo. 

O recente processo de revalorização urbana do centro de São Paulo vem desde 1981 com 
ações do prefeito Reynaldo de Barros, passando pelo gestão Jânio Quadros(1986-1988) e Luiza 
Erundina (1989-1992).A “ reurbanização” do Vale do Anhangabaú, impulsionadora da valorização 
espacial do centro da cidade, teve suas obras o concluídas em 1991. Coincidentemente ou não, 
ocorreu no mesmo ano da fundação da Associação Viva o Centro. Esta associação, formada por 
entidades e grupos com interesse na revalorização do centro, é que viria a atuar nos anos seguintes 
nas profundas transformações espaciais que o centro da cidade viria a conhecer. 

A Associação Viva o Centro busca essencialmente transformar o centro da cidade em um lugar 
mais “bonito” e mais “eficiente”.Ela surgiu como um movimento de reação à debandada de empresas 
do centro em direção outras regiões da cidade como ocorreu com o Lloyds, o Banco Holandês e o 
Citibank. No início dos anos 90, temia-se que a Bolsa de Valores e a BM&F também seguisse este 
movimento de abandono da região central. A centralidade de S. Paulo se estendera para a Avenida 
Paulista a partir dos anos 70, símbolo da FIESP e dos bancos, para em seguida se deslocar até a 
região da Avenida Faria Lima. Helena Cordeiro” diz que o rearranjo na nucleação do centro 
metropolitano de São Paulo teria correspondido às transformações ocorridas, desde então, na 
passagem gradativa do regime fordista para o de acumulação flexível. 

Esta reestruturação econômica que se manifesta no centro de São Paulo tem caráter mundial. 
É motivada, entre outros motivos, pelo o que alguns chamam de “desindustrialização”. Tem suas 
raízes no fim do prolongado período de expansão econômica que se seguiu à Segunda Guerra 
Mundial manifestado com as revoluções urbanas dos anos 60 e a profunda recessão mundial de 
1973/1975. Desde então a agenda capitalista pauta a defesa das privatizações, ataques ao chamado 
estado de bem estar social e o fortalecimento do sistema de crédito internacional através de 
instituições como o Banco Mundial, o FMI, etc. É aí que ocorre, segundo Lefebvre, a passagem de 
uma sociedade industrial para uma “sociedade burocrática do consumo dirigido” *. Uma sociedade em 
que “não se consome somente para sobreviver ou reproduzir a espécie, mas também por prazer, para 


gozar, para apagar provisoriamente um desejo”. 


O espaço é permanentemente transformado pela ação humana e através dessa produção 
social, se constrói a noção de história como progresso, como desenvolvimento técnico-científico, 
onde os interesses voltados à produção de valores de troca tentam prevalecer. Isto significa que 
existe uma competição entre os diversos lugares da cidade para que propiciem melhores valores de 
troca ao capital. Tudo parece tender a ser efêmero.Tudo o que significa obstáculo a livre acumulação 
e reprodução do capital deve ser superado segundo está lógica.Segundo David Harvey, “No 


capitalismo, portanto, há uma luta perpétua em que o capital constrói uma paisagem física apropriada 





? Citada por Heitor FRUGOLIJR, Centralidade em São Paulo, p.39 


* Henri LEFEBVRE, A vida cotidiana no mundo moderno, p.68. 
* Tomás MOULIAN, El consumo me consume, p.68. 


à sua própria condição, em determinado momento do tempo, simplesmente para ter que destruí-la, 
geralmente durante situações de crise, num momento posterior do tempo. O fluxo e refluxo temporal e 
geográfico do investimento no meio ambiente construído só pode ser entendido em termos desse 


processo." 


O ex-presidente da Associação Viva o Centro, atual presidente do Banco Central, Henrique de 
Campos Meireles, diz que o ideal para o centro é transformá-lo em “um pólo de tecnologia e cultura, 
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um centro governamental e um espaço de integração social e vida coletiva 
das metrópoles têm um formidável e, no caso brasileiro, desperdiçado potencial econômico, cultural, 
turístico e de geração de emprego e renda”*. Neste caso, segundo Otília Arantes “estamos diante de 
políticas de image-making, na mais trivial acepção marqueteira de expressão, pois quem diz image- 
making está pensando, queira ou não, em políticas business-oriented, para não falar ainda em 
market-fiendly, mesmo quando fala de boa fé em conferir visibilidade a indivíduos ou coletividades 
que aspiram a tal promoção."º 

Se por um lado se estabelece uma concepção de revalorização espacial articulada entre 
poder público e poder privado como fica neste espaço os atores sociais que o vivenciam? 

Até quando a mancha dos trabalhadores do comércio informal e a dos prostíbulos persistirão? 
Que conflitos causam? Como se articulam? Que circuitos persistirão e que circuitos surgirão? Que 
novidades trazem os diversos circuitos da juventude que surgem? E o circuito dos sem-teto? São 
questões a serem estudadas. 

O território da região central de São Paulo, talvez favorecido pelo fator acessibilidade, faz com 
que parte significativa dos circuitos da cidade por ele passe ou nele se centralize. Por interligar 
diversos pontos da cidade inúmeras pessoas por ele passam nos seus trajetos e, portanto nele, ou 
nas proximidades dele, fica mais fácil o encontro. Como se estabelecem as ações sociais, estes 
pontos de encontro e as diversas redes de sociabilidade? Este trabalho, é um passo inicial do 


levantamento destas questões. 


Il - MANCHAS E CIRCUITOS EM TEMPOS DE REVALORIZAÇÃO ESPACIAL 
1.1 — OS DIVERSOS CIRCUITOS DA JUVENTUDE 

Surpreende a quem pouco frequenta a região central da cidade o movimento de pessoas cada 
vez durante à noite na região central da cidade. O centro que até recentemente “morria” durante a 
noite agora começa a “renascer” com o redescobrimento dos “novos” antigos circuitos 
gastronômicos e o surgimento de inúmeros bares e pontos de encontro. Na Vale do Anhangabaú, em 


seus degraus e pisos de granito pode se observar à noite skatistas que revelam outro estilo de vida 
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não compatível * com o circuito dos usuários “ solventes” do grande capital, frequentadores da rede 
hoteleira, de gastronomia e de lazer que seguem padrões internacionais". 

Com a ampliação do Mackenzie”, por exemplo, tornou-se mais visível uma verdadeira 
mancha universitária envolvendo a Escola de Sociologia e Política e a USP Maria Antonia, a PUC 
Marques de Paranaguá, as Faculdades Piratininga” e a Santa Casa!*. Lugares antes considerados 
perigosos às margens do Minhocão hoje se transformaram em pontos de baladas e muito movimento 
durante as noites. A atração dos setores médios para a região central, especialmente estudantes se 
fortaleceu. Ruas escuras onde predominava a prostituição à noite de repente estão bem iluminadas 
com bares lotados de jovens em mesinhas na calçadas. O Hotel Cambridge, localizado nas 
proximidades da Praça da Bandeira, se transformou em referência para festas e comemorações de 
aniversário dos jovens universitários. Quantos nós de circuitos acontecem, por exemplo, na Galeria 
do Rock na Rua 24 de Maio? 

Estes verdadeiros circuitos da juventude também avançam pela Rua Augusta como é 


perceptível na Sorveteria Soroko e nas recém inauguradas casas noturnas OUTS e Sarajevo. 


Il. 2 - EVANGÉLICOS E “BEATAS”: NA PRAÇA, ENCONTRO E DESENCONTRO 

DE DOIS CIRCUITOS. 

Recentemente foi “reurbanizada” a Praça do Patriarca. Marco Antonio Ramos de Almeida, 
atual presidente do Viva o Centro, quando da reinauguração desta praça, declarou: “ Esse é um velho 
sonho que se realiza. A idéia de construir um monumento arquitetônico qualificado é dar o tom para 
que todas as outras intervenções posteriores no centro, públicas ou privadas, estejam à altura deste 
portal.”'º Na valorização dos espaços urbanos, a cidade passa a lembrar pátria, empresa e 
mercadoria e uma das funções do poder público segundo Castells & Borja, citado por Carlos Vainer, 'º 
é a seguinte:”Cabe ainda ao governo local promoção intemna à cidade para dotar seus habitantes de 
patriotismo cívico, de sentido de pertencimento, de vontade coletiva de participação e de confiança e 
crença no futuro da urbe. Esta promoção interna deve apoiar-se em obras e serviços visíveis, tanto os 
que têm caráter monumental e simbólico como os dirigidos a melhorar a qualidade dos espaços 
públicos e o bem estar da população”. 

Para o padre Sante Bernardi, vigário da Igreja Santo Antônio, localizada na praça, a Praça do 
Patriarca melhorou muito e diz porque: “Nos jomais, foi criticada esta estrutura. Um senhor que 
frequenta a Igreja disse que gostou. Criticavam que a Igreja é patrimônio da cidade e esta 
estrutura metálica estava escondendo a igreja. Ele disse que não, que chegou a embelezar a igreja 
num certo sentido. Um senhor que frequenta a igreja disse que ficou mais bonita. A praça ficou mais 


ampla, não tem ônibus, não tem mais carros”. 
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Através do uso, esta transformação aparece na prática sócio-espacial com manifestações de 
estranhamento. Além da ausência de camelôs durante o horário comercial na Praça “reurbanizada”, 
os novos usuários da praça não são fregueses da Casa São Nicolau como os usuários do passado. 
Para o vendedor, Sr.Paulo Martins,“A diferença da praça de antes da reforma e agora é a saída dos 
ônibus. Hoje falta condução. Só o que acabou foram os ônibus. A praça ficou mais bonita, mais 
segura. É uma bela praça por sinal”. E lamenta: “A nossa freguesia atualmente são bancários, 
moradores do Centro e da Liberdade, escriturários... A freguesia que tomava Ônibus e táxi aqui 
desapareceu. Não vi mais ninguém.” 

A Casa São Nicolau, localizada em frente à Igreja de Santo Antônio, recentemente foi fechada. 
Em seu lugar foi inaugurada uma nova agência do Banco do Brasil. Na contemporaneidade, tudo se 
torna efêmero? O fato é que partes do circuito dos evangélicos e das senhoras católicas tiveram que 
se deslocar. A Casa São Nicolau, especializada em venda de temos à preços populares para 
evangélicos, principalmente cobradores e motoristas de ônibus já não existe mais. As idosas 
senhoras católicas que desciam no terminal de ônibus da Praça para rezarem na Igreja Santo 
Antônio, provenientes de bairros da região oeste de São Paulo, tiveram que se rearranjarem para 
exercerem a sua religiosidade. Nenhum ônibus faz ponto final na Praça de hoje e para idosos é 
forçoso atravessar o Viaduto do Chá. 

O Sr. Paulo Martins observa “ o que havia de mais interessante na Praça eram os cobradores 
que ficavam aqui em frente conversando, tinha amizades com eles e com os motoristas também. 
Eram nossos fregueses. Uma boa parte deles compravam temos para irem à igreja no domingo. 
Vendíamos ternos. Uma boa parte deles eram evangélicos. Hoje, desapareceram”. 

Com a reurbanização da Praça do Patriarca as antigas usuárias da Igreja Santo Antônio não a 
frequentam como antes e o padre Sante Bernardi explica: “Quem não gostou muito foram as velhotas, 
que agora tem que descer do ônibus do outro lado do viaduto do Chá. Antes desciam na porta da 
igreja, no terminal de ônibus da Praça. São muitas senhoras. Elas vinham dos bairros. Diminuiu muito 
a frequência à igreja. Depois... as pessoas acabam acostumando com tudo...” . O antigo lugar do 


encontro e da sociabilidade se transformou. 


Il. 3 -A MANCHA DOS TRABALHADORES DA ECONOMIA INFORMAL 


Numa tarde de setembro!” 


No Parque Dom Pedro Il 

Alunos da Escola Estadual de São Paulo 

Redescobrem um novo espaço, que está em obras. 

“De calções e cheios de razão” improvisam um campo de futebol 

Hoje foi dia de prova. Suados depois do futebol vão pegar o metrô que passa logo ali 

À sujeira de terra e areia em suas roupas , um aluno me aponta uma torneira que usarão que está 
logo ali. 


As traves improvisadas sairão logo da praça “revitalizada”... 





” Do autor 


Atravesso o fétido Rio Tamanduateí em direção à Ladeira Porto Geral 

Faz muito calor... muito calor. 

O vendedor de milho verde me diz não ser bom para as vendas este tipo de tempo 
Compro um milho e puxo conversa 

Ele está apreensivo com medo do “rapa” e olha repetidas vezes em volta 

Ele me diz que se o “rapa” aparecer é preciso fugir logo 

São motos, kombis e carros da Guarda Civil Metropolitana que podem lhe perseguir. 
Pergunto como fugir com aquele carrinho de milho-verde tão pesado 

Ele me responde: corro pela contra-mão... 

São Paulo é um lugar de grandes contradições. De um lado temos os interesses dos grupos 
reunidos em tono da Associação Viva o Centro e de outro os interesses dos trabalhadores na 
economia informal. O que mais incomoda aos executores do plano de revitalização do Centro são os 
camelôs. Eles são em grande número e refletem com clareza a gravidade do desemprego e revelam 
possibilidades de conflito no centro. Este conflito de interesses que se manifesta na região central 
confirma que "... a produção social do espaço no capitalismo, carregada de poder, não tem sido um 
processo sereno e automático em que a estrutura social se imprima, sem resistência ou 
constrangimento, na paisagem". 'é 

O processo geral de “revitalização” do centro se choca com a condição social da imensa 
massa de camelôs empobrecidos. Há uma evidente disputa pelo uso do espaço. Isto porque, no 
processo de revalorização urbana do centro ocorre o que Otília Arantes diz ser a “explicitação da 
contradição recorrente entre o valor de uso que o lugar representa para os seus habitantes e o valor 
de troca com que ele se apresenta para aqueles interessados em extrair dele um benefício 
econômico qualquer, sobretudo na forma de uma renda exclusiva”. 'º 

Esta tendência à uma imposição da homogeneidade espacial, implícita no projeto de 
“reurbanização” do centro de São Paulo, encontra permanentemente resistência por parte de quem 
mora, trabalha ou usa o centro. Esta tendência à homogeneização sobre culturas locais está ligada 


ao sistema mundial e também pode ser creditada ao que Marsall Sahlins chama de 
"20 


* grande 
narrativa da dominação ocidental” . Porém, é praticamente impossível regulamentar e ordenar a 
vida o que provoca permanentes conflitos na região central. A própria vida se encarrega da 
transformação/transgressão do normatizado, como demonstra o exercício do comércio informal. 

O chamado comércio informal atende a necessidade de alguns setores econômicos não 
desprezíveis no sentido de fazer escoar mercadorias de contrabando, fugir do controle fiscal do 
Estado ou enfrentar a concorrência acirrada de outros grupos econômicos. Tal como afirmou Milton 
Santos, este tipo de comércio exerce função de circulação de mercadorias e se estabelece como “o 
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último elo entre importadores, industriais, atacadistas e o consumidor Por outro lado este comércio 
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também é uma estratégia de sobrevivência contra o desemprego atenuando conflitos sociais ao 
prover setores sociais de uma determinada renda, afastando-os da indigência. 

Há no centro da cidade o que poderíamos chamar de uma “ordem vigiada”, profundamente 
instável, que ocorre entre as diversas regulamentações espaciais das autoridades públicas e privadas 
e a persistente presença de camelôs pauperizados que usam os espaços públicos do centro. O 
aumento da vigilância armada, a utilização de câmaras de vigilância, a proibição de que camelôs 
permaneçam em determinados lugares garantem esta certa “ordem”. Uma ordem vigiada, que 
historicamente se rompe nos momentos mais inesperados, pois há uma cisão entre os interesses dos 
executores do processo de revalorização urbana e os interesses de quem transita ou ocupa as ruas, 
como os camelôs. São momentos inesperados da vida cotidiana que lembram o questionamento 
levantado por Henri Lefebvre sobre o urbano: “Uma ordem específica, a da produção industrial 
gerada pela burguesia (no quadro das relações de produção capitalista, dirá explicitamente Marx) 
engendra, segundo Engels, uma desordem específica, a desordem urbana. Não pode chegar um 
momento em que essa ordem cessará de dominar o caos que ela cria, quando a desordem 
ultrapassará a ordem?” A 

Em editorial a Associação Viva o Centro dá a sua opinião sobre isto. Diz que a atividade dos 
camelôs aprofunda o desemprego no comércio regular, é escoadouro de cargas roubadas e 
contrabandeadas, falsifica alimentos e remédios, promove a pirataria, leva ao extremo a exploração 
de sua mão de obra, favorece ações criminosas e impede o pleno uso das calçadas e calçadões além 
de corromper os agentes encarregados de fiscalizá-los, o que desmoraliza as autoridades 
constituídas. Também diz que “... Nem mesmo a reurbanizada Praça do Patriarca, que tanto esforço 
custou para sair do papel, é poupada da ocupação após o expediente comercial e nos fins de 
semana, em franco desafio ao compromisso da prefeita, assumido publicamente, de que na praça 
renovada não haveria lugar para o comércio informal?”. A vida insurge contra o ordenamento 
espacial. Ao final do artigo afirma que: ” A prefeitura faria muito mais pelo emprego e pela renda da 
população se  deslocasse os camelôs do Centro para os bairros onde não sejam incompatíveis 
com a vida urbana..."*. A atividade do comércio informal, por sua natureza, é basicamente possível e 
viável aonde passam muitas pessoas diariamente, principalmente nas regiões que concentram 
serviços de transportes públicos.O comercio informal é essencialmente uma atividade de rua. Quando 
das ruas é retirada para determinados espaços fechados como nos chamados “camelodromos”, esta 
atividade entra em declínio. 

As vias públicas e as calçadas de fato não deveriam ser dominadas pela tentativa frenética de 
venda de mercadorias e sim serem lugares de circulação, convivência, troca e sociabilidade. 
Deveriam ser um espaço de todos e não privatizado por alguns. Alguns se apropriam dos espaços 
públicos revelando com clareza a desigualdade da produção espacial. A permanência ou não desta 


mancha no centro da cidade estará cada vez mais em questão. 
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Il. 4 — AS MANCHAS DOS PROSTÍBULOS 

A revalorização do centro também envolve uma concepção de assepsia em seus projetos e em 
sua prática. Os estrategistas desta transformação concebem que à medida que vai ocorrendo esta 
revalorização deve se afastar também da região quem não pode pagar por ela. É significativo o relato 
que o jornal Metrô News? faz de uma operação policial no centro da cidade e em ruas que 
constituem a chamada “cracolândia" escrevendo: "No total foram interditados 16 hotéis. Os 
estabelecimentos apresentavam várias irregularidades e muitos não possuíam as mínimas condições 
de permanecer abertos. A maior parte dos prédios servia como ponto de tráfico de drogas e 
prostituição". Mais à frente acrescenta "... A interdição dos estabelecimentos foi determinada pelo 


prefeito Celso Pitta e faz parte do programa de revitalização do centro...”. Com o atual governo José 
Serra, este tipo de ação se repete. 

É grande a preocupação dos gestores da revalorização da região central de São Paulo com a 
“limpeza” desta região. É sabido que existe, no nível do senso comum, uma associação entre pobreza 
e sujeira. Sem negar a necessidade de defesa e preservação da saúde pública existe uma 
preocupação excessiva com a limpeza do centro por parte das autoridades públicas. Segundo a 
Folha de São Paulo? “A prefeitura irá gastar R$ 526 mil a mais por mês para manter o centro de S. 
Paulo limpo. Atualmente, a limpeza da região consome R$ 1,2 milhão mensais” e mais à frente 
acrescenta: “Outra novidade anunciada é um caminhão que irá lavar as ruas da região com água 
quente e desinfetante durante a madrugada”. 

É interessante observar que a mancha dos prostíbulos se encolhe cada vez e mais e se 
desloca para outros lugares da cidade. No centro da cidade cede lugar à escolas como nas 
proximidades do Minhocão, lojas especializadas em venda de acessórios para motocicletas como em 
tono da Av. Duque de Caxias, espaços culturais e lojas diversas como em torno do Estação Júlio 


Prestes e para academias e casa de “baladas” como na Rua Augusta. 


Il. 5 -O CIRCUITO DOS SEM TETO 

Este circuito poder ser diferenciado em dois níveis: o sem teto que moram nas ruas e os sem 
teto que se organizam em tomo de estratégias para conseguirem sua própria casa. 

Os sem teto que moram nas ruas são verdadeiros nômades urbanos e muitos ainda parecem 
viver em função de coletas das mais diversas. 

Os sem teto organizados estrategicamente em associações enfrentam periodicamente a 
repressão policial e a oposição dos defensores da revalorização do centro e tem conseguido algumas 
vitórias.Estes últimos estabelecem claramente seus próprios códigos de convívio e ação e se 
constituem em uma espécie de acampamento primitivo em períodos de lutas pois rapidamente podem 
montar e desmontar as suas moradias. Já não são um “ bando ligado por parentesco” como nos 


aldeamentos primitivos mas sim grupos ligados por afinidade estratégica. 





* JomalMetrô News, 27 de outubro de 1999. 
% polha de São Paulo de 11 de outubro de 2002, Caderno Cotidiano, C4. 


Hoje, aproximadamente 25% da população do centro da cidade reside em cortiços.?” Estas 
moradias em situação precária podem ser entendidas dentro de um processo geral de valorização 
urbana na cidade de São Paulo no período compreendido entre 1980 e 1996 onde “as rendas 
diminuíram, a periferia melhorou e tomou-se cara. Como resultado, muitos moradores pobres tiveram 
de colocar de lado o sonho da casa própria e cada vez mais optar por viver em favelas ou em 
cortiços, que aumentaram substancialmente". 

Segundo levantamento da própria prefeitura da cidade, na gestão Marta Suplicy, através da 
Secretaria de Desenvolvimento, Trabalho e Solidariedade o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) do Distrito Sé é inferior a 0,501, comparável aos índices encontrados no continente africano. O 
IDH do Distrito República não é muito diferente, fica entre 0,501 e 0,650 comparável aos índices 
encontrados na Índia, distante dos índices acima de 0,800 encontrados na Europa e em distritos da 
cidade como Moema, Morumbi, Alto de Pinheiros e Jardim Paulista”. Isto significa que o processo de 
valorização urbana no centro vai no sentido contrário à possibilidade da maioria destes moradores 
arcarem com as despesas de aluguel e condomínio numa região valorizada. Presume-se que o seu 


destino, a prevalecer os interesses da Associação Viva o Centro, é saírem desta região. 


Para a Associação Viva o Centro para que os negócios se intensifigquem no centro é 
necessário que principalmente o poder público invista em “segurança”.É incontestável o aumento do 
efetivo da Polícia Militar, da Guarda Cível Metropolitana, de fiscais municipais além do uso de 
câmeras de vigilância nas ruas do centro. É necessário entender o significado disto. Segundo Teresa 
Pires do Rio Caldeira "Relacionar a segurança exclusivamente ao crime é ignorar todos os seu 
significados. Os novos sistemas de segurança não só oferecem proteção contra o crime, mas 
também criam espaços segregados nos quais a exclusão é cuidadosa e rigorosamente praticada. 
Eles asseguram “o direito de não ser incomodado”, provavelmente uma alusão à vida na cidade e aos 
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encontros nas ruas com pessoas de outros grupos sociais, mendigos e sem teto”” e também 


diz..”Todos os elementos associados à segurança tornaram-se parte de um novo código para a 


expressão da distinção, um código que chamo de estética da segurança”? 


, onde “ os proprietários 
têm usado sua criatividade para inventar meios de manter as pessoas indesejáveis à distância. As 
técnicas variam de instalar esguichos que funcionam em horários imprevisíveis em marquises a 
esticar correntes para impedir o uso dos pátios,entradas e calçadas e cercar parques públicos. O 
principal alvo dessas técnicas é o crescente número de sem teto."2, 

A prefeitura firmou parcerias com a Caixa Econômica Federal para reforma de prédios na 
região central, criou o programa de locação social para famílias de baixíssima renda, além da reforma 
de casarões e cortiços. A situação dos sem teto na região central continua sendo, para os poderes 
públicos, um grande problema a ser resolvido. A poucos metros da Praça do Patriarca, na Rua do 


Ouvidor, número 63, um prédio foi ocupado pelo movimento dos sem teto da região central. Neste 





”? TV USP, Programa pgm, 23/01/03. 

2 Teresa P. do Rio CALDEIRA, Cidade de Muros, p.231. 

2º Folha de São Paulo, Caderno Cotidiano, C3,15/08/2002. 
*º Teresa P. do Rio CALDEIRA, Cidade de Muros, p. 267. 

! Teresa P. do Rio CALDEIRA, Cidade de Muros, p. 294. 

*2 Teresa P. do Rio CALDEIRA, Cidade de Muros, p. 319. 
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prédio funcionava a antiga sede da Secretaria de Cultura do Estado e que fora abandonado há 15 
anos. Segundo lideranças deste movimento, em outubro de 2001, haviam 14 prédios ocupados no 
centro de São Paulo, onde cerca de 1500 famílias viviam. Hoje o número é bem maior. Para Luiz 
Gonzaga da Silva, vulgo Gêgê, líder deste movimento “A Associação Viva o Centro é uma das 
principais inimigas dos sem-teto, isso porque ela tem por objetivo afastar do centro de São Paulo a 
pobreza”. 

O projeto habitacional da prefeitura chamado “Morar no Centro”, destinado à famílias de baixa 
renda, encontra resistência da Associação Viva o Centro. Esta Associação argumenta que moradores 
de baixa renda não teriam como arcar com a manutenção das instalações e serviços de prédio 
reformados e em pouco tempo poderiam se transformar numa espécie de favela e diz em editorial 
“. edifícios como do antigo Hotel São Paulo, na Praça da Bandeira e o Riskallah Jorge, na Avenida 
Prestes Maia, apresentam todos os requisitos- grande número de minúsculos apartamentos, 
manutenção e administração complexas e caras - para a reprodução do fenômeno São Vito. Nesses 
caso, o poder público estará criando problemas em vez de resolve-los e, o que é pior, com emprego 


de dinheiro público”? 


.O Edifício São Vito, localizado na Av. do Estado tem suas instalações e estado 
de conservação bastante precários. Desta forma, o editorial da Associação Viva o Centro confirma a 


sua opção preferencial por setores da classe média para os projetos habitacionais no centro. 


Ill “CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Podemos concluir que o processo de revalorização espacial no centro de São Paulo interfere 
nos diversos circuitos e manchas deste território e, os planos concebidos para este espaço encontram 
resistência ou afinidades nas mais diversas redes de sociabilidade que aí ocorrem. 

Não se deve entender a cidade apenas como “ resultado de forças econômicas transnacionais, 
das elites locais, de lobbies políticos, variáveis demográficas, interesse imobiliários e outros fatores “ 


como se a cidade fosse desprovida de ações, atividades, pontos de encontro, rede de 
sociabilidade” como afirma Magnani?. Por outro, deve-se considerar os diversos conflitos advindos 
destes diversos projetos para a cidade, sobre as suas diversas redes de sociabilidades. É inegável 
que o projeto de revalorização do centro de São Paulo interfere nas mais diversas manchas e 
circuitos nesta região como foi demonstrado neste trabalho. O preconceito e a repressão policial ao 
circuito straight edge, a repressão da Guarda Civil Metropolitana ao circuito dos pichadores na 
Ladeira da Memória fazendo-o se transferir para imediações do Centro Cultural São Paulo e 
finalmente, políticas públicas que fazem remover circuitos como das senhoras católicas da Praça do 
Patriarca. Esta “revitalização” também faz surgir novos circuitos da juventude. Tudo isto nos faz 
concluir que a revalorização urbana do centro de São Paulo é um movimento de transformação 
espacial que interfere em diferentes redes de sociabilidade e que pode apontar para uma 
redefinição desta centralidade. 

Esta redefinição espacial que ocorre neste território se expressa em sua paisagem. Cabe 


destacar que: inúmeros casarões são tombados pelo patrimônio histórico na Bela Vista, planos de 





3 Informe Viva o Centro, número 191, p.2. 


* Magnani, De perto e de Dentro:..., pg.5. 
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“reurbanização” do Parque Dom Pedro Il ganham força e é proposta a saída do comércio cerealista 
desta região à exceção do Mercado Municipal. Diversas instituições e estabelecimentos comerciais se 
articulam para viabilizarem possíveis transformações espaciais na Vila Buarque. Foi “reurbanizado” o 
Parque da Estação da Luz e estabelecido um importante complexo cultural ao seu redor. Tudo isto 
maximiza a revalorização espacial do centro paulistano e aponta novos desafios para a compreensão 
da cidade de São Paulo como um todo. Estes espaços transformados facilitam a reprodução 
ampliada do capital e favorecem a retirada de quem por eles não podem pagar para as distantes 
periferias da cidade . 

Neste processo de revalorização urbana do centro de São Paulo se verifica que “Na verdade, 
é o conjunto da cidade e do poder local que está sendo redefinido. O conceito de cidade, e com ele 
os conceitos de poder público e de governo da cidade são investidos de novos significados, numa 
operação que tem como um dos esteios a transformação da cidade em sujeito/ator econômico... e 
mais especificamente, num sujeito/ator cuja natureza mercantil e empresarial instaura o poder de uma 
nova lógica, com a qual se pretende legitimar a apropriação direta dos instrumentos de poder público 
por grupos empresariais privados”. * 

Novas dinâmicas culturais e novas formas de sociabilidade na metrópole estão surgindo 
neste investimento e busca de uma “marca” local distintiva da metrópole em relação às outras. 
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